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4. Há uma razão catóptrica (do grego: katóptron = espelho) no Haver, 

que, levada às últimas conseqüências, pede seu avesso radical (Morte, Nirvana, 

não-Haver) que não há de fato, mas é desejado mesmo assim. O Princípio de 

Catoptria opera como um Espelho Absoluto, capaz de avessar qualquer 

formação que exista. Mas como não-Haver simplesmente não há, resulta desse 

desejo insistente a quebra de simetria originária, a partir da qual tudo o que há 

se organiza. O Haver alucina o não-haver que funciona como causa de seu 

desejo. 

5. Nesse movimento para o seu pólo atrator, mas que não atinge jamais 

seu alvo, o que acontece então com a pulsão? Ela curva e revira sobre si mesma, 

em movimento de reversão, de avessamento. O loop resulta da impossibilidade 

absoluta exarada no princípio fundamental: como nesse sistema, o desejo de 

última instância não é possível (não-Haver), o Haver retorna sobre si mesmo em 

movimento recursivo e iterativo e fractaliza-se em formações decadentes. A 

quebra de simetria se impõe inarredavelmente em todas as operações do 

sistema. 

6. O modelo pulsional afirma, antes de mais nada, o Haver e seu desejo 

inarredável como a base de tudo o que há. É como conseqüência da Quebra de 

Simetria Originária que tudo comparece como Formações do Haver.   

7. Na Teoria do Loop Gravitacional, Bojowald formula a hipótese de que 

o Universo anterior ao Big Bang pode ter sofrido uma implosão catastrófica que 

chegou a um ponto de densidade máxima e então reverteu. O que aconteceu no 

instante anterior ao Big Bang? O que deixou de existir para que o novo universo 

pudesse nascer? Uma enorme compressão resultou em uma grande oscilação e a 

conseqüência foi o Big Bang. Ou seja, o Big Bang não é o início de tudo, é 

preciso considerar um antes do Big Bang.   

8. Nesse modelo físico-matemático da LQG, a singularidade do Big Bang 

não acontece e os cientistas procuram um universo anterior que teria entrado 

em colapso e dado origem ao nosso universo atual. Desde que a gravidade 

tornou-se repulsiva, de acordo com suas simulações, o que resultou foi um Big 

Bounce (Grande Salto) e o consequente nascimento de nosso universo atual. 

Seria o Universo eterno e sofreria reversões ou Revirão desde sempre e para 

sempre?  
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9. Acompanhando essas articulações principais, entendemos que o 

universo pode ter começado, não com uma grande explosão, mas com um 

grande Revirão (Loop), uma grande reversão, que deflagrou o Big Bang, 

produzido por efeitos gravitacionais quânticos. Para Bojowald, seria preciso, 

então, desenvolver uma teoria de gravidade quântica que fosse capaz de 

capturar a fina estrutura de espaço-tempo que a relatividade sozinha tem se 

mostrado incapaz de representar. Se estiver correta, a pesquisa de Bojowald 

confirma, na física e na cosmologia, a hipótese do Revirão como proposta pela 

Nova Psicanálise.  

10. Outro modelo que também contesta o Big Bang, e com o qual Magno 

teve um diálogo fecundo, é o proposto por Prigogine. A sua descrição 

probabilística serve de ponte entre as descrições clássicas e a quântica. Essa 

abordagem segue o pensamento seminal de Boltzmann. Em vez de pensar em 

trajetórias ou funções, pensa-se em probabilidades e propriedades dos 

operadores de evolução: através destas últimas foi possível unificar a dinâmica e 

a termodinâmica. E assim compreender melhor o sentido da entropia. 

11. O projeto de Boltzmann, que Prigogine retoma, traz a questão entre 

reversibilidade e irreversibilidade que dividiu a física. Einstein, Feynman e 

Hawking, por exemplo, não aceitam a tese da irreversibilidade. Já Prigogine não 

aceita a tese clássica da reversibilidade, mas propõe um novo entendimento 

para a questão. Volta-se assim à clássica questão do clinâmen (Lucrécio), aquilo 

que perturba a queda dos átomos no vazio, para permitir o aparecimento do 

novo.  É possível incluir o “caos” nas leis da natureza, mas que deve ser 

generalizada para incluir as noções de probabilidade (Boltzmann) e 

irreversibilidade e, dessa forma, incluir a possibilidade de evento.  

12. Estamos no coração das teorias do Caos e da Complexidade, aquela 

que, desde Poincaré, considera a “dependência sensível das condições iniciais” 

(Gleick, 1990: 20), quando a menor alteração produz efeito caótico (efeito 

borboleta), que não pode ser previsto, cuja importância para a Nova Psicanálise 

pode ser verificada na Teoria Polar das Formações (→ pólo, foco e franja), 

apresentada de maneira sumária anteriormente. 

 

 



www.tranz.org.br

Edição 4 - dezembro 2009 • ISSN: 1809-8312

revista de studos
ransitivos do ontemporâneo

e
t c

uma publicação do:

Estudos Transitivos do Contemporâneo

...etc.

 30 

Conclusão 

A Nova Psicanálise, como vimos, incorpora de saída todas essas questões 

em seu teorema do Revirão: seja a questão da eternidade do universo, da noção 

de espaço-tempo, seja a da perene impermanência das formações do Haver que 

tendem sempre à indiferenciação de último grau movidas pelo movimento 

incessante da pulsão (vetor entrópico). O Revirão é um “teorema do limiar” 

(Oliveira e Vieira, 2009: 149) e sua articulação incorpora tanto a questão da 

reversibilidade e da irreversibilidade (Prigogine), como o possível avessamento 

do universo por inversão ou repulsão gravitacional (Bojowald), como na Teoria 

do Loop Gravitacional (LQG). Isto significa que, tanto a pesquisa de Prigogine 

quanto a de Bojowald, comprovam a hipótese do Revirão como formulado por 

Magno.   

Essas são algumas anotações preliminares que podemos fazer sobre essa 

questão que, ao que tudo indica, está em seus primórdios, mas já têm força para 

reconfigurar velhos paradigmas. O que nos interessou destacar neste breve 

artigo foi a convergência em aspectos fundamentais de formulações teóricas 

vindas de campos diferentes e com protocolos também diversos de validação de 

suas hipótese e conjecturas. Teses que contestam radicalmente formas de 

conhecimento que foram muito caras e prevalentes ao longo do século XX.  

Como dissemos, trata-se de mais uma boa notícia, pois tudo isso só tem 

contribuído para reafirmar a precisão do ferramental teórico-clínico da Nova 

Psicanálise, que, quase trinta anos depois de sua criação, encontra-se 

consolidada e cada vez mais (bem) acompanhada por outros campos de 

conhecimento.     
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